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Gen.fâ

lofeph fili Z)avid noli timere. Math. r?

ONHOUIofepbCMuy altos, & niuy

poderofos Reys, & Senhores ooíTos)fo^

nhou lofeph, o que depois f
»J

Vizorei

doEgypto, que o So! s
a Lua,as eftrellas

aba tendo do Ceo á terra a MagefUde
lumipofa de feus refplandores,humilde

mete poftradosoadoravam.Qufzitner*

pretar efte fonho feu pay, & diffe, q elle

Iacob era oSol,Rachel fua eípofa aLua,feu s filhos deídeRu

bé aR.njamin as eftrellas, & que viria tempo a lofeph, em
queDeoso levitaria a tam foberana fortuna, que feu mef-

mopay,fua máy,& feus irmãos cõ o)uelhoem terraoado-

rafiem.Os Doutores commúmente tem eftainterpretaçam

do fonho por verdadeira; mas o certo he que hum lofeph

foyo quefonhou, & outro lofeph íoy o fonhado.OJo*

íeph que fonhou foy lofeph o filho de Iacob;o I jfeph

foahad© foy lofeph o efpofode Maria.OIofeph filho de ia

c»b fonhou fométe, porque ainda que digamos, que em Teu

pay o adorou oSol,& em feus irmãos as Eftrellas, hederto

que em Rachel fua mãy lhe f ltouaadoraçam daLua,poc-

que quãdo!acob,& feus filhos adoraram a lofeph no Egy*

ptoja era morta Rachel,& ficava fepultada em Belém.

Seguefe logo,que o lofeph verdadeiramente fonhadofoy

lofeph o eípofo de M*ria s
porque nelle fe compriram ca«

balmente todas as partes do fonho. Adorou a lofeph oSol
5 LuCt2;

porquea titulo de fogeiçam filial lhe guardou rever écia,&

acatamento o mefmo Sol deluftiça Chrifto: tiiratfuhdt. Cant ^
M úlir. adorou a lofeph a Lui,porque o titulo de verda-

deira cfpofa lhe deveoobedieDCÍa,&amor aquella Senhora,

qu?he cotio a Lua {Qtmoía:pucbravt Lunaiadotatèm ala*

feph a Eftrellas porque p titulou reputaçam de pay de

feu Meftre o reípeitàrap coro grade veneraçam os Appo-.

Az ftolos,



ftolos.aquelles de quemdizoSpiritoSanto.-^/g^a»/? «*
bmt.ii. M'"* tnperpetttanetermtate{.T3. quando sò a Virgem Ma-

naadoraíTeaTeu cfpofo, neftasó adoraçamfe cdmpria to.
doofonho ínteiramente.porque nellao adoravaoSoJ,neN
la a Lua.nella aseftrelhs.-o Sol, MalieramiSa òoh, a Lua

/foc, 1 2 í*»«/«* pedibui e}us, as eftrellas,$ tn capite ejus corona duo.
âtúm Sttilarutn.

Efte fac SIoFeph,fenhor,&efte he o íoberanoPlaneta.d
predominou nefte ferraozo dia, dia em que com o felicil.
iimonacimcntodeV.Mag. naceu outra vez aosPorru.
guefes a eíperança.ao Reyno a liberdade,* Portugal a íy
meímo.lufto era que ao nacimento de taó grande.ôc novo
Rey melhoratfe fuás cóftellaçoês o Ceo, & lhe affiftifiem
novcs,& mayoresPlanetas.Nos nacimêtosdcsoutrosPrin.
cipes & Monarchas do múdo.ou predomina o Sol, ou pre.
domina a Lua.ou predomina alguma das Eftreilas?mas ne*
ne nacimento fingular.pera 4 Foffe mais Feliceqtodos,prc
dominou hú Planeta novo,& Fuperisr, a quéoSoi.a quê a
Laa,aqvé as eftrellas adoraÕ.Parecerà iftomodo deFallar,
& confideraçam lò tninha.mas he doutrina muy aflentada,
nam menos qdeído antiquiífimoTertuliano. Notou efte
grande Doutor, que os Msgos no nacimento de Cbtifto
nam renunciaram a aftrologia.mudaraóna. Antes deChri'
tonacerobfervaviõfe as eftrellas do Ceo.defpois deFeu
nacimétoobíervavsõfe as eftrellas deChrifto.D* Chtxfio e(í

tertul. "L
atW" kedu Stti/as Cbnfitnon Saturut^ Mattis obfervat,

larece que para efte dia Foram cortadas eftas palatnaa.Z)»
Chrijh

efl Mathtfit hoâir.i aftrologia do dia de hcje he de
Ocin&OiStillas CbnjiimnSaiurmó' Martii obfervat; nam
obiervamos eftrellas de Marte.ou de Saturno.cujos juízos
iam tam,errados,como Fabulofos feus nomes;obíervamos
hua Eftrella de Chrifto.Eftrella a quem todas demais ado-
ram,q Ue he,nam loFeph o filho de lacob, fenam IoFeph o
nlho de Dàvidiloftpb fi/i David t/oli iimerè.

Sendo_Dois tam íuperior a Eftreih defte dia, Fendo tam
úx fino o Planeta defte nacimento, quaes Fetám, ou quaes

Fetitra



íemmfuas influenciai? Ora eu perafatisfazer a todas as

obrigaçoensdefta (olemnidade, &rperaque com devoto

agradecimento conheçamos os Portuguezes o muito que

devemos ao divino Efpofoda Virgem, pretendo moftrar

hoje,com algua evidencis,cii2a liberdade a que eftdRey;

no fe reftiririo,& todos os bens, que com eila gozamosjkõ

& foram ifluencias de Sam Iofeph.Tudo oque havia mif-.

ter, & tudo o que podia dezejar influyo nefte feu diâa

Portugal efte fobera no Planeta. Tudo o que Portugal ha*

viamifter,& tudo o que podia dezqar era íer Reyno, &:

terRey. Porque ainda que na realidade huma, & outra

couía tinhamos,nem o Reyno fem Rey era Reyno, nem o
Reyfem Reyno era Rey Pois quefeznefte íeu dia Sim
Ioiephí* para queo Rey tiveffe Reyno influio ao Reyno
reftituiçam de liberdade. E pêra queo Reyno tiveííe Rey
infljio ao Rey cJidades,&prefeiçoens Reaes.Efta fera a

matéria.Pira fundamento
s 8c prova de toda e!la,naoque*

ro mais q ametade das palavras do thema; lojepb filiDavtà.

Todas eftaS palavras do Evangelho feram prova deitas

duas: Sc eftas duas palavras íeràm repofta de todas as

duvidas do Evangelho.

lofepbfili David wliiimtrei

Stando cuidadofo, &sfligido Sám lofeph em
treas perplexidades do Myfterio da Encarna-
çam,cujos effeitos via, & cujas ca ufas- igno-

ra va^iz o coifo Ev3ngelifta,que lhe aparéceo

hum Anjo em fonhos, o qual lhe diffe affi. Io»

fephjili Dav^d nali timere. Jofeph filho de David nam te.

mas. Depois pôde fer que pondere, o nam temas, agora
reparo fomente no filho de David, Filho de David lofeph
a eftas horasicom que fundamento?fe a foberanáa daquel.

laprofapiaeftavaja tara envelhecida, ou tam envilecida

em lofeph ,
que o fceptro Real de David peMa inju

xia > de inconfbncia dos tempos tinha ja degenerado

A3 eo»



em fuás mãos a infírumèntos mècanícos,como lhe chama
filho de David o Anjoicbamelhe o que he,nam lhe chame

cbryfoU ° que foy,que iíToja não lembra. Sam Pedro Chryfologe*
reípondeu a efta duvida cõ húas palavras,q fendo efcritas

em Itália ha»oítocétos annos.parece, quefeefcreveram em
Portugal de três a efta ^ttQ.Videtúfratrennperfona penus
VQcan.videns inuno lotam profapiarn nuncupari,videtu ín /*"

fepb ftúmDamdiúflmmmam jam cttari Tnge/ima oSlavage .

neraúom natus quomodoDauidfiltut duitur>ni(iquia gentis ape*

rhur Quanumfiâes prumijjientsimpletur. Largas mas divinas
palavra 4

! Chamou o Anjo a S. Iofeph filho de David fen-
do atngeffima oitava geraçam daquelle Rey (diz Chryío.
Iogo)para que fe lernbrafie o Santo das profecias antigas,

& estendefle que o Reyno de lírael tiranizado pellos Ro-
manos,em íeusditozos tempos fereftituia a íeu legitimo
fucceíTor,conf3rmeo juramento feito a elRey David pri*

meiro fundador daquclla Coro?:Iuravit Dommus David ve*

fVatêm9& fíí frvjlrabiturcã defiuãu ventristui ponãfuper (e±

demtuam.DonàQ he bem que notemos as palavras do jura.
mentoras quais diz Deosa David,queofrutodo íeu ven*
tre íe aíTerttaria no trono Real àeJudi: de fruãu venmt tui

ponarnfuper fedem tuam. Se Deos fallara com algth Raynha
parece, que eftava dito com propiedade; o fruto do teu
ventre fe tornará a aíTentar no trono Reâhmas fallando cõ
hum Reyffall^ndocom Davio?íy; porque como diz San-
to Irene j,TertuIiano,&S.Agoftinho

>quis Deos fignificar,

Iren • ^ U
.

e ^uanJo °.^ç
Yno 'e reftuuiffe havia de íer perferindo

renuU
a '*Q '1* feminina à mafculina como verdadeiramente a cõ-

Augujk t6ceo, porque ainda que Jofaph, & Maria eram filhos de
David, Chrifto que foy o Rey prometido era filho de
Dmdpor Maria,& nam porloíeph. (Jcafohe tam fe.

melhance ao do noífo Reyno, que nam neceffira de aco-
modaçam. De maneira que temo

#

s a reftauraçam de hum
Reyno tiranizado, reftituido depois de muytas geraçoens
a fou legitimo Senhor preferindo na fucceílam a linha fe.

minina áaiafculinajCc tudo conforme as profecias antigas



& juramento do primeiro fundador do Reyno.Ha própria

edade mais propria.^poiseftas foram as primeiras influen-

cias do noffo grande Planeta, Pêra que o Rey,que, hoje

nacia tiveffe Reyno, influir ao Reyno réftituiçaõ deliber*

dade.E ninguém me diga que fe nam prova, que foram

ifto influencias fuas^porque os Planetas quando dominam
influem conforme fuás calidades,& fendo efte o dia, &: ek

tasascalidades de S.Iofeph,nãofe pode negar quo foram

eftasíuas influencia*.

Efta he a primeira rezaõ dofíltDauid.Pcta a fegurida de*

ficulto as roefma palavras comdivería ponderaçam. Efte

Anjoqueaquiappareceoa S.Iofeph, cornoulhe aappare-

ceroutrastres vezesiappsrecéulhe em Belém quando lhe

notificou que fe defterraffe pêra Egypto; appareceulhe
^

em Egypto quando o avifou da morte de Herodes; appa- M^#llà

receulhe no caminho de Iudea, quando oaffegurou, qu-jsb«.i6.

podia ir viver a Nâzareth: & de todas eftas vezes nenhúi

lemos que lhe chamaffe filho de David* Pois fe efte titulo -N*»*...

de filho de David o não dá o Anjo em nenhúa outra oc- 2S

cafiam a Sam Ioíeph, nefte cafo de fua perplexidade- por*

que lhe chama Ioíeph filha de David: lojepb filt David na

li iimi ret Varias razoes dão os Santos, leu direi também a mu
nha, porque a quero provar. Chamou o Anio aSam Io*

fephneftaocafiam filha de David; porquefeouve o San*

to nefta taríi difficultofaacçam com tanta realeza de anu
,

tno,que bem moftrava, queainda que afortuna lhe tirara

a coroa da cabeça,tinha muito de Rey no coraçam. Cha-
moulhe filho de Rey, porquevioque fe portara muyto
como Rey.Efta foy a fegunda influencia, que dizíamos do

noffo Phnetalofeph nefte feu dia Psrs,que o Reyno tivef

fe Rey iofluiraoRey Ccilidades.&perfeiçoensReaes. Bê
conheço que parece coufa dificultoza naacçam de huns
ciume^ formar a idea de hum P incipe perfeito, mas o

difcurfomedefempenhará,& namnos hade defajudar o
Evangelho,Vamos com elle\

Mfeph atâem cum ejpst vir juftus>& wlhttãm UaduurtvQ*

^4 fo*$



chrjfol.

hiícctéhe dimúere eumDiz oEvangeliíh; que vendo Sam
lofeph os indícios tam manifeftosda Conceição de fua ef*
pofa, que como foffe varaõ jufto,& a nam quiíefle entre.

.
gari jufti.ça,pera<j acaftigafle

fcôforinea»íey. Aqui repa-
ro,antesde ir mais por diãce Hua grade impheaçam pare-
ce que tem efte texto.Que quer dizer.que a nãoquizen<
tregara juftiça porque era jufto/Te diflera que a naõ quiz
entregar âjultiça porque era piadofa, entam parece que
c ftavamais propriamente advertido. Perdoar,não acuzar
faó a&os de piedade,não fam a&os dejuftiça.Pois porque
troca o Evangehfta ostermos,& em vez de chamar a Io.
feph piedofo lhe chama juSLotlôfeph amem cum effet vir juí-
tus PChama o Evangelifta a S. lofephjuftò.quando.fazia
hui tam grande acçam de piedade* porq como lofeph tu
nha tanto àcRey Jofephfitt Dautdjiatto obrigação dejuf-
tiça a ler piedofo? & quem tem obrigaçam de juftiça a fer
piedofoi quando he piedofo hejufto. A piedade nosouc
tros homens hépicdade,no Príncipe he juftiça.

;
Quiz o bom Ladraó q ufafle Chrifto cõ e!le de pieda-

de, êc di fie affij Domine memento mei ui cum venerisin revnum
ttium. Senhor lembraivos de my depois que chegares ao
voiToReyno. Depois que chegares/ &antes porqaenam?
A quem canto padecia nam lhe eftava melhor o focorro
antes mais cedo,quemais tarde/

5
fi eftava. Pois porquemm diz lembraivos, Senhor,demi agora, íenaõ depois de

chegares a voffo-Reyno? A rezaõ foy,diz Sam Chryfofto-
mo, porque a lembrança, A: piedade, que o ladram pedia
antes de Chrifto fer Rey era favor, que lhe podia fazer,
depois de fer Rey era juftiça que nam polia negar. Foy
tam aftuto requerente o ladrão, que fendo a fua petiçam
de mifericordia, quiz que foíTeo (ou defpacho de juftiça.

E como os Reys tem obrigaçam de juftiça a fer piedoíbs,
por iflò difle lembraivos,Senhor, de my,nâo antes, fenam
depois de vires ao voffo Reyno, porque a mefma piedade

*

que antes de Chrifto fer Rey era piedade, depois de fer

Reyera juftiça.He verdade que a miíeria, que o ladram

padecia



padecia éra prefentermãs como a miTeriVordia,qúeefperaí

va, antes de Ghriíto Reynar,era voluntária^ defpois de

reimr,devida;por iflô regulou ftbiamente o íeu requeri»

roentOjFiampelo tempo,em que experimenta emfy ane«-

ceffidadejenam perao tépe,emqiiecô.fiderava emGbrif.

to a obrigaçam.Caw ventnt tn rtgntm faã.Não peço a pie-

dade para agora ferião pêra depois que eftiveres no voflo

Réyno:porque ainda que eu a nam mereço agora, porfec

culpado, vos ma devereis depois por feres Rey. E Gbrifto

queja na Cruz era Rey, &Chriftoqucjana Cruz eftava

no feu Reyno,que hêo que íèzfHodiemecã eristn pàradi*

fo.O ladrão pedia a piedade pêra defpois, porque cuidava

q Chrifto ainda não- era R?y,& Chrifto cõcedeulhe a pie«

dade lcgo,pâra moftrar q ja o era.Hoje, boje eftaràs comi*

gono paraifo.Comofe differao^Senhor.Pedeímelpiedade

a titulo de Rey, pois ja tadou,porque jatadevo; Rey fou.

E fea pied ide nos Reys ha devida, fe a piedade nos Reys

he juftiça 5
que muito que fe chame jafto, quando foi pie-

dofo.que tinha tanto deRey corno Ioíeph? lofepbfilt 0**

vtdSzndo piedofòfoijufta,porq perdoando aofenfá, que

fofpeica va,pagou o que devia a quê era. O perdão de faa

efpozi foram obrigaçoensde leu pzyíIo(ef>b fili David.

Einolleteam traducere.vohiidimúíere eam.Não á quisen

tregará jufttçi,quis deixillâ, & irfe. Afegunda coufaem

que S.Iofeph moftrou íer filho de David, foy aqueile **/*

fefj&aqueltew/íiíi.Qiiiidéixila, & nioa quis entregar.'

Quis,
f& não quis? O quanto têdes deRey, divino Jofephl

Emnenhui couíaíe moíirámaiioferde Rey, que em ter

querer,& ter não querer,A liberdade da vontade humana

como dizem osTheobgos.CGfcfifté «m hua indiferença,

que fe chama quero sou não quero. Tal ha de ler a võtade

Reahlivre,& nam fogdtáS O Príncipe nem ha de terá loa

vontade fogeita a outrem, nemhadeeftar fògeito á ípa

vótade.Se té a fua vontade íogeita a otrtren) 5
oa5 he Rey

dosfeus,leeftàílgeitoà fua vontade, não he Rey Seíy.

Pois pêra reynac febre fy,& fobreos km ha de to: a *ofr



I». -

Gng.

taáe em huaindefferença tão livre, & tão fenhora, 4 &)*

feu o querer,&: feu o não quere^//*/ w/ai/;

Quiz Deos tirar o Reyno a Saul,& fendo que tinha Sa-

uI a lonatas feu filho herdeiro, não deuDcos o Reyno a

Ionatas,fenam a David.Pois porque reziõ aDavid,Sc não

a Ionatas? Ionatas era hum Príncipe muyto generozo,

muyto liberal,muyto benigno, muyto esforçado, &fobre

tudo era filho herdeiro de hum Rey, que pêra o refpeito

dos vaííallos impotta muyto. David pello contrario era

humpãftorvfilhode outro de que fenam fabiaõ mais tale.

tos. que aurarhuraa íunda,& tocar hua arpa.Pois porque

deferda Deos aIoo2tas,& da a Coroa a David;3 Eu odirei.

Diz o texto fallando de Da.vtd,& delonatas.Anima lonata.

tongltitinataeftatiima David* que a alma de ionatas fea*

touà alma de D^vid, De forte que arnda que ambas as alr

mas eftavio atada$,a que featou foi a de Ionatas aDavid,

& não a de Divid a Ionatas. Advirtioagudaméte S. Gre*r

gor io Taumaturgo.Vincula inferre praJlantiQris erat
t
nontni

fmoru .agglunnan autem deterwisAta qutdtm vi vxmuUstx*

pedire fe auodam modo nowpojfeh Ecomo Ionatas featou a

David,ôf Qaviçl. «a Ionatas nam» por iíTo tira Deos a G ^
roa. d^. cabeça alqnatas,.&mete nx mão o fceptraaDml
Porque Princjpccotno Ionatas, que ataa fua vontade á

voctadidq vaíTaHo^m talento de va.ffa|la tnam tem talê-

to de Rey^& vaíTalío,comoDaviique naõ.íjbe a tar a fua

vontade,,à vontade d nitrem, aindi que feja hum Príncipe

eftet^m talento de R^naq tew> talento de vaífollo.E co-

mo Deos reparte os officio^ conforme os t4lentos,& nam
conforme as calijades;íeja vaíTalboPrincipe I >natas,íeja

Rey opaft>rD,tvir>.Rey que tenhaa vontade atada a ou-

trem nam faziífo Deos.

E porque rezam importa taotq,que o Príncipe nã o feja

fogeicoá vontade alhe^Por duas re foens/huma da parte

do Rey.outra da parte do Reyno. Da parte do Rey,porq
nam heRey hefubdito: da parte do Reyno, porque nam
he Reyno, heconfufara. ComeíTemos por efte íegundo



Quando o Sol parou às vozes de Iofuè , aconteceram

no mundo todas aquellas confequencias, que, parando o

movimento celefte,confideraóo« Filofophos. As plantas

por todo aqueile tempo não crefceraó; as cahdadesdos

elementós,8c dos miftos nam fe alteraram; a geraçam.ôc

corrupç^m, coque íe coníerva o mundo/cefíoujas artê$,&

os excercios humanos de hum, & outro emisfcrioeftive*

ramfufpenibsos antípodas não trab lhavam, porque lhe

faltavaaiuz.- osde cimacanfados de tam comprido dia

deixwam otrabalho:eftes pafmados deverem o SA que

fenam movias aquellestambem pafmados deeíperarem

pelloSoUq nam chegavasculdavaÕ,q k acabara pêra el es

aluziimagunvaõ que fe acabava o ttiundo/tudoeram la-

grimas,tudoaíTombros, tudohorrores, tudo confufoen*.

Que he ifto^Qué deíordeoou a compuftura do Voiver^

L?Qnem deicompez a armofiiida natureza? Dondetan-

ta deiordem,doade tanta confuíaò ao mando? Sabeis do-

de? A feriptura o difle em duas palavras. Obediente Domino
Jo^

voeis bomtmsiobedecenâoDtos á voz de humhomem. E

em hum mundo onde Ioíuê manda, & Deos obedecei

em hum mundo onde man la o criado, qus havia de obe*

decer,& obedece o Senhor que havia demandar^ muy*

toquea)a ccnfuíoen?,que aja deíordens.que ajadefeom-

pofturasrquemuyto que nada creça, que nada feobre, q

tudo và pêra craz:quemuyto que os decima tnufem, &
osdebdxo choré:Sc qnacedooSol para todos,os de cima

levem todas as luzes^ os debaixo todas a* trevasr

Gom grades exemplos deites, fe tem infamado o muni

doemtodis asidades, &fem pedirmos aos fecuios paffat

dos as memorias de Gdba,né de Tibério os noílos oiros

faóboas tcftimunhas.Nòf o vimos,& nòso vemos.le^u-

to.Portuguezes.vòs que viftes o que padéceíles,^ vos,que

vedsso q goZa is,dõde veyo tãta differeçaem tao poucos

annos? A differença não a pondero,pdrque aveos olhos.-

a ctuf* porque a vem hè só o que pergunto. Sabeis plorq?

Porfie ôntio tínhamos hum Rey fogeica a hua vontade



'jMcay

alheajioje temos hum Rey Senhor das vontades alheay,5c

mais da fuatentam tinham? hu Rey cativo, hoje temos

humRey livre.-entam tinharnoshum Rey obediente, hoje

temos hyrn Rey obedecidc;entam tinham®s hum Rey fe#

nhoreado,hoje temos hum Rey íenhor. Efta he a differé-

ça.Rey íenhor digo(& he a fegunda rezão)porq ueo Rey
fogeito a vontade alhea nam he íenhor» He Rey íobdíto,.

he Rey n^m Rey.

Quando Chnfto foi levado ante Pilatos, pergutou eíle

aos miniftros daquella jufiiça: qnid vulnsfatiam del^ege Iu
à&mvi$v deor*m>Que quereis q faça do Rey dosludeos? Re {pon-

deram osEfcribas,&F-*ri{Qo$tTólU % tolle truttfige-eum^út*-

Ioan.19. *Q ttoo> q ° crticifiqueis.Eque fez VihtostTradtdtt eurnvo*

Itmtatt eorum:EntYegouo a vontade delies. Pergunto ago;

ra,quem fez msyor injuria a Chrifto em quanto Rey dos
Iudeos,o> Efcribas,& Farifeos na fua petiçam,ou Pilatos-

na fua permiffac?Os Bfcnbasem o pedirem ptra a Cruz,
ou Pilatos era o entregar â fua vóradePTocos osDoutores
cõmu.-nente condenão mais a Pilatos ,& cõ-muyta razam.
Mi yto msyor injuria fez Pilatos a Ghrifto cõíua permif«

fam do q os Farifeos em fua petiçam. Porque os Farifeos

nó que pediam, moftravaó que Ghrifto era verdadeiro

Rey,& Pilatos no que permitia moílrava que Chrifto nao
era Rey verdadeíro.Os Farifeus moftravão, que era Rey
rcrdadcirO} porque pediam a Ghrifto pêra aCruz,& nam
ha may.or prova.defer verdadeiro Rey,que chegar a daro
fangue,& a vida por íeus vaflTallos. E Pilatos no que per*
mitia mofirav* que nam era Rey verdadeiro, porque en*
tregouaChriftoà vetade d<y>feuí,& nam hi melhor pro*

Mmh^J* va ^ e na° * cr verdadeiro Rey, que fer Rey entregue k võ-
tade úhz'ã:Tradidii eurn vslmtatt e&rum. E lenão vejamos o
que-fe feguio.TsntoqPititos entregou a Chnfto á von-
tade dellesjimmediat í mente o-veítio deluu purpura de
jrarça>deraólhe hum fcepero de cana, puferaõlhe huma
coroa de cfpinhos,&fjziaõlhe grande; adoraçoens zom-
bmào-Jihdtíant t$ dtçen^s^A^iRíx iudiwum* De maneira

que



qiíe^Tirefde Ghriftoeftarfogêítò à vontade alhea, aírula

em íius bocas era verdadeiro. Rey^ Qnid vtilrif fariam de
Rege ludeorumtMzs taro C] o entregarão a vontade alhea lo-

go foi Rey de força, & áv zõbârh: likd*bans êi dtceniesJvs
7{ex luáeorâ Rey entregue á vctade doutíé, terá purpura,
terá fceptro,terà coroa, terá adcraçcés,ms$ a purpura nsõ
he purpura,o fceptro,he cana,* coroa efpinhas, as adora-
çoemzóbuhJJludêòant:ti dtcenfer Av2 Rex Ludtoru. E Co-
mo he ta to grande càlídade de Rey ter a vontade lua, Sc
nam fogeita:poriílbo Anjo chamou a S.Ioíeph jSlhodel-
Rey David,quandoovíotcim ifento íenhor de íua vota-
de, que era feu o querer, & o não querer; Cum nolkt eam
iraducere vohii dtwittresum.

H<scautem eoconíantã.K^iohMoS.lofepha deixir fua
efpoía,dizotextoj4 andava oSãcaconfiderãdo/^ autem
eocogitaweEihcQnfiãersçaô deS.Iofeph medàmuyto q
cofiderar

1& q reparar.Naõ eftava ja o Saro deliberado^
reíolutcPSy eftavarque iíTo quer dizer aqudkvofait, de-
liberação da votade.Pois fe avctade eftava deliberada^
refalufa,que heo queconfiderava lofepb.^ConfiJerar an-
tes de rofoher,iíTo fezemjOti devem fazer todo$,mas de*
poisdereíolver confiderar3Índa?Sy. Porque as matérias
de grande importãcia(qual eira era; harnfe deconfideraf
a»tes,Sc mais depois. Antes de refolver bafe de confide-
rar o cafo,de^ois de refqlverhafe decorfiderar a refalu-

çam.Efta differença ae<ho ectre a-Filoíbpbia n?tural;&a-
'moral,& politica;que a Filofophia natural pede hum co.
nhecimeoto antes da.deliberaçam,' Nihilwlitom qumpx*
íQgnitumvà Fdofophia moral, ^politica pede hura conhe- m!ó̂ :
cimento antes,6c outro depois,hum cenheciniento antes
quegineavontadeatomsrârefcluçam, & outro, conhe-
cimento depois, que exernine a re?oiuçim depois de to,

mada. Affio fez Sim Ioíeph. Goubeceo, & ccníide.
rou primeiro, & logo tdoh^o.v&lmt:^,depois de refolu*
to,& deliberado tornau aindaaconfíderar* Hmautmm
$9gtiau(e^

Bj Peccoa



Feccou Adam>efcondet*fe, & antes de Deos lhe lunifr

car a íenteaça de defterro, diz o texto, que andava o Se:

G£mfil<
nhor paffeando, & fallando configo no Paraifo:<W*i>// w
cem Dst deambulanur. h$ vozes, Ôtospaffeos tudo era im-
próprio em Deos, porqueo filiar coiafigo encootrva o
atributo de fua Sabedoria,& o paíTear de hua parte pêra

a outra encontrava o atributo de ília immenfidade, & im-
mutabilidade.Pois que obriga aDeos a fVlI&r couíigo con-

tra o atributo de infinitamente fabio/Qae obriga aDeos
a paíTear de huoia para outra parte, contra o atributo de
immutaveljou immove;fSe vinhacaíbgara Adão, porque
onam caftigifSe vinha defterrallo do Paraifo, poro] o naó
ddterr*?Porque/ Porque era matéria grande, & quila

Deos confiderar primciroPor iffo pafleava sô como pen-

fâtivo:por iífo fallava coníigo,como irrcfoluto. Procedeu
Deos em desfazer o homem,como havia procedido em o
í -zer.Quando o fez feio com conielhctFaciamur k&mtnêm%

quando o desfez,desfeÍo com confideraçam^W/w vocem
Dei de ambulãútiPaíTearDeos de hua para outra parte pare

cia deferedito de íua immutabilidade, mas nâcera íenão

honrs.CõDeos ferpor natureza immovel,&immudaveI,
hoiraííe mtryto de haver huacoufa,queo poffa mudar,5c
mover,que Ke a raz*õ,& como no caio de Adam hiVia re-

zoés por hÚ3,5c outra parte, por iffo paffeava Deos, & fe

movia de hua parte para a outra , porque de hua, & outra

parte havia rezoés que o moveflVm.Asrezcés, que havia

para caftigar,o levavaoras razeé^que havia pêra perdoar,

o traziac.Que me defobedeceíle Adam! Heide caftigalo,

Eftarezão o levava. Que haja de deitar do Paraifo hum
homé,que ainda agora puz neIIe«Nam o hei de caftigar:

efta rezão o trazú.Fazerhú home de nada, foi credito de
minha bõdade:de^fazelo por poucomais de nada, por hua
maçã parece dem /fiado rigor de minha juftiça. Ora per*

doolhe.Virava D20S o paflèo. Mas que hum homem leva.

tado de nada fe atreveffe contra quem o criou he grande
foberbaiE que hum homem por pouco mais de nacfa poe

hua



bua maç£,anraAaflb tafctosrefpeítosihe grande engratidão;
Namlhehdde perdoaiTornava a voltar Deos,&irpor
diante.De maneira que aiíi andava o Supremo Rey como
•Éu&uando de bua rezim,pera outra; ccnfiderando antes
de refolver,8cdefpois de refolver tornando aconfiderar.
Bsm aíHcomoS. Iôfephnefte cafojíua vez fobre confi-
derado refoluto,& outra vez fobre refoluto confiderado;
Hat aviem ta cogitante.

Se tora;noutra matem:niam meefpantár^ muyto, mas
em matéria de ciumes^em materia,em q lhe não hia menos:
que honra,& amor.quenàofearrojafe Iofeph.que naõfe
precipitaíTeígrande capacidade de animo. Ládiz Chrifto
qtie^ fethu cego guia outro cego

5
ambos fe deípenh âm:C<*-

cusficaco ducatú.praflet nont amboinfúveam ca dent$ Aquí
guiou hu cego a outro cego, & mote defpeohou nenhu, Mali*
OciumeguiavaaL)íeph,o.aiiíorguiavaociume,6c fendo
cego o ciume,& cegpo ataor* mm foram- baftantes dous
affíflros cegos* & ta sir cego? para que a prudência de S*
lofephfe precipitaíkDiffèaffedos cegos, 5c tam cegos:,
porque os.ciumesdcSJDfdpberam findados nas eviden-
cias do que vira,& mm<hzmm perigofas cegueiras, Ç as
que tfrde íua^arte os olW. Dousolhos* & dons cegos
guia vaõ a Iofeph nc fte caibro que occafliõ pêra hõ preci •

picir^E que elle fe tiveffc Mm firme nos eftribos de fua^
prucécia; j|ue nem avifta lhe deslembra fie a cegoeira,né
a cegueira lhe efeirreceífeâ vifta.para que fe arrrj.fllsgrá-
de valor. Mas era jofeph filho deDavid, &quem tinha
tanto de R-y/cómo havia de fer arrojado.*

2

Quizeraõ matar a ChaftoosdeCa^rnaum, ôrcom eft-e

intento o levavam a hum monte alto, para dahi o defpe-
nharemQiiefarta Chrifto neftepaff? Fefle inviíkel; Si
paffandoKJCCuIto pello m^yo delles, eícapeude íua* mi-
os.Senhor, q ue refcluçiõ he efta?Vos não; vieftes ao mudo
a morrer peitas homens? Si vieíKc Morrer a mãosdos tHC4>
mefmos porquem fe morre*, ainda he mtyor credito do
araor }que feja o inftrumcoto qiseai

;
he a cauía, Bois fè

tendes



tenães tão boa cccaíuõ de dar a vida, porque a nam Io-

graisrPorque fógis da morte? Dit€i,Chrifto Senhor note
lo «o.dia de íua mofte tinte, determinado, tomar otitolo
de Rty,de quena vida fogira: eftes homens queriamnó
matar arrojandoo de hum moine abaixo; Vtpracipuarent
eum* pois por iffo ò Senhor ainda que dezejafíe muyco
morrer,n*õadmitio efte gesaera de morte., porque nam di-

zia hemaacçam de arrojado Comotit43fedeReyi Rcy,&,
cruci8eado,iftq fi: que affas Cruz he o Reynarimas Rey,
& arrojado não; porque encontrão titulo' defla Cruz. Là
outra vezo diabo a confelhou a Chrifto q fe arrojaíTe elle;

mine te dêorfwnM&Qt homens aqui quiferaõno arrojar coca
Mátbrffi. ^uas mzos:vt pmcipiiarent eumMis -Chrifto, nê fe fogei-

toua efta violência, nem quiz tomar aquelle confelho,
porque o Principe,oê fehade arrojara fy, nem o ha de ar«

TQJjroutr.em-.-N ^m por império próprio, nem por impulío
alheoiE-c-omò hetãagrande parte de Rey namfer arroja-

dcupor iflfoS Joíeph ofoytam pouco neftaoccafiam.que
o achou o Anjo temeroía,qmndoo pudera achar temerá-
rioJofeph {ih David noh tÍ7iere.Q que gloriafo não temas/
quedeçaõ Anjos a focegtr temores em lanço, quedeve-
rarn decer à refiftir temeridades } Mas affi obra quem aflf

confidcra><k aífi con íi dera,quem he filho de David. H*c
auiem eo cogitante.

lá reparamos no <:^?/^u,reparemos3góra no>^. H&c
auíi(c9)cogitã>e.CQtn krhín palavra de sò duas letras, té

muyto que reparar. Diz o Evangelifta, que as confidera-
çoés que Iofeph fazia fobre efte cafo, elle asdifcorria

e^nfigo>f<?
è
elle, muyto pondera Euthimio que as nam

communicafle com outrem^ tem rezaõ.Porq ocuidado
& aflição de S.lofeph avia mifter alivio,ScTemedio

;
o ali-

vio tilava nacommiínicaçaõiOremedio no coníelho;pois
porque fe não a con íeihi S.lofeph num cafo ítam duvido-
ío,porqueonamcommunica co«j outreai? Porque em
matérias grandes^como era efta) muytas vezes importa
i»aisoíegredo,queiircíolujam. £.negocio cm que im-

portava

mth*



tanto o fegredojtnõ fora S.Iofeph filho de David fe á cõ*

municaracom outrem. Materiasem que pode fer perigo;

fa a falta do íegredo,não haõ de fairde peito doPrincipe

nem para omayor valido,nem para o mayor confidente,

nem para o mayor amigo.

Hecerto,que perguntou S.Xoam a Chrifto quem era o
traidor que o havia de entregarjhe certo que Chrifto lhe

refpondeothe certo que dormio reclinado em íeu peitoS. *

Ioaõ;mas naõ he certo quando adormeceo. Pergunto,em
que ponto adormeceo S.íoaõ? Dizem alguns Doutores^
adormeceo tanto,que acabou de perguntar; de maneira q
quando Chrifto refpondeo,ja S.Ioaõ eibva dormindo.Fú ^an.i$l

dam efte parecer no texto.- porque diz abfolutamête qu e 7S

nenhu dos que eíhvam à meia íoube o que Chrifto diíTe

Hoc autem mmo fcwii difcumiânftum.Se nenhum :logo nem
S.Ioam?E fc Sam Itfam,aquem fe difíe p namouvio;logo
já eftava dormindo/Pois que mifterio teve efte fono fu»

bito?Que em tal occafiaoi não podia fer a cafo. Porque
adormecei S.Ioam à repofta de Chrifto? O myfterio foy
efte. Viofe Chrifto Senhor noflfo naquella occaíiam como
em talas cõftrandidoa faltara h5a de duanouaorefpeito
de amigo^ou d obrigaçamdeRcy.Seoaõ digo a loam oq
me pergunta,fa!to aos refpeitos de amigo; fe deícubro hú
fegredo de tanta importanria,falto ás obrigações deRey:
pois que remédio para oam faltar ao amor^nem ao íegre*

do?0 remédio £bi ordenar Chrifto,que S. loam adorme;
ceffe,tanto que perguntou, para que naõ pudeífe ouvir o
mefmo q lhe refpodía.E defta maneira ficou oSenhor fatif-

fazendojuntaméte as obrigações deRey,& aos reípekos
de amigo:aos refpeitos de amigo, porque refpondeo ao q
loam lhe perguntara: 8c áf obrigações deRey ?porquenão
communicouo que convinha encobrirfe. De forte que
na boca de Chrifto,& nos ouvidos de S.Ioaô efteveo fe-

gredo juntamente encoberto^ revelladoj Revellado na
boca de Chrifto,como íegredo de amigo: encubertonos
ouvidos de IoãO|Como íegredo de Rey.Tanto devera os

C Princi*



Sic.

Cbrjf.

Matb .2/

LíQa

i

Príncipes recatar algum fegredo, ainda doseadores pri-

vados,qualera IoioEfe n*õ cooíideremfeos inconvenU

ençes que do contrario fe íeguhm. Se o Senhor defeubri*

ra o íegredo a loam Ioarxi avião de dizer a Pedro,q»e pêra

iffo o pergutava:íe Ioã> o dizia âPedr o, Pedro avia de ma
tira ladâSjqaeffefioa o queria conhecer:fe Pedro mata**

ya a Judas,na6 íe executava a veda,& morte díChr>fto:8c

não morrendo. Chrifto ficava impedido o remédio do rr.ú«-

do,o género humano fem reáençaô,& o império do me (•

maChriftofruftrado.Hi mayores incõvenientes/ Ds ma»

neira q de fe conferir aquelle fegredo.q naõ parte ia na*

da dependeoaconfervaçsmdo império de Chrifto. Nam
importa mea^s humfegredo que hum império.

T^nto que Chrifto efpirou,rafgoufe o veo do templo»

em final de que também a íinagoga eípirava r & fe acabava

a Mpnárchia Hcb/ea. Affi odizem todos os Doutores* mas

eu replico.Q final fempre hadeter porporçam com o quês

fígnifica,& muita.fe he natural; pois que proporção tinha

rafgaríe o vèo do téplo com fe avec de acabar o império

daSynagoga* Grande proporçam diz Sam Leam Papa:

Sacrum illudmyjíuumque (ecretum^uodfolus Summuf Fornia

fex jufiut fueraímirareireferaiumejí, AqucllevQO' do tem-

plo era a cortina que cobria a San£tafan£fcorum, ondeef-

íavam efeondidos os íecreto^& myfterios daquella ley,

ved&dosa todos,& só ao Sumo Sacerdotes permitidos,&

por iffo tinha grande porpocçáorafgaife o vèo do téplo

para fignificar 4 fe acabava a Sinagoga* por4 não ha mais

próprio final de fe acabar hum império, hua monarchía,q

romperemfe as cortinas dos feus myfterios, & refgaremfe

os véjs de feus fegredos.OsRf yaos, & asmonarchias fuf-

tentamfò maisdo myfteriofo, que do verdadeiro*, & fefe

manifeftanr feus myfterios,maL os defende íuas verdades»

A opinião hea vida dos imperios,o fegredo he aalmada
opiniaõ.Àprevéçio fabida, ameaça a. húasò parte, fecreta

ameaça atodavO* intentos ignorados fufpende a attcçtõ

do iniinigo
a
manifcftjs faõ a guia maisfrgura de feus a-

certos

H



certo^Reyno cujas refolaçoens primeiro fore publica^ q
executadas;ò q pcrigofa cõjeitura té de fua confervaçam!

Qae bem entendia efta politica ElRey David. Levara*

touíe Abfaláo com o Reynoscomeçou a fazer grandes le-

vas de gente,grandes exércitos contra David: & David q
faria contra Abfalam? Chamou Chufay hum grande feu 2«^.
coníelbeirOjdiíTelhejque fe paflaíTe á confidencia de Ab J

S*

fallo,,& que como fofle admitido aos confelhos, lhe revê-

lafle,porvi^soccultas,tudoo que la paííafle.Omm vtrbum
quodeumq, àuàwti de domo regisjuAtcabis. Iftofez David,&
não fez mais.PoisDavidife vem contra vòstam numero?
fos exércitos de Abfalaõ,porque não fazeis também exer
crto?E ja que vos defcuidais deitas pervençoens, a q fim
mandais la Chufay? Que hade fazer hu homem cõtra Ab'
faIão?Obrou David como foldadotam experimentado, &
como Rey tão politico.Querêdofe opor ao poder de Ab-,

íalão, tratou fobre tudo de lhe meter hum confiiente íeu
no confelhoporqueentendeo que mayor guerra fazia a

Abfalão có hu homé,q lhe rõpeffe os feus íegredos, q co
muitos mil hocné;,<3 lhe rompeflem os feus exercitos.Hu
exercito roto podeferefazer,mas hu fegredo rotonam íe

pode remediar.Hu exercito roto podeíe refazer^om foi
u l *'

dadosjhum fegredo rotouaõ fe podefoldar com exerci.

tm Qualquer grande pader fem fegredo he fraqueza: &
amefcna fraqueza com fegredo he grande poder.Em qui
to S i nfam encobrio o fegredo dos feus cabellos, dcfflruio

ex rciros inteiros.Tomo defcubrío o fegredo a Dalida,cor

taramlhe os cabellos osFilifteus, õc poderaÓ attaraquellas

valentes rnãos,de quem tantas vezes foraõ vencidos. O
\

grande exemplo do poder do fegredoiDe maneira queíe-
te cabellos, cõ fegredo, faziao tremer exércitos armados
&eflVmefmo poder,que faia tremer exércitos armados
fem frgredo,baftou hum golpe 4e huatefoura para odef
baratar.Por iíTo David contra Abfalaõ tratoude Ihecon-
quíttaros fegredos,&não de lhe vencer os exercitos.E íe

tantaeftimaçam fazia de hu fegredoDavid,porq era Rey
Ç* que



que muito que fizeíTe tanta efíimaçam do fegredo lofeph

porque era filho de Dividi* lofeph fih David.

Feztaõ grande eftimaçam da fegredo S.Jofeph,que nam
somente nam fiou de outrem, mas também nam o fiou

de fi. Parabém fe guardar o fegredo,nam só havemos de

recatar dos cutros,mas tambtm o havemos de recatar de

nos. O meu fegredo ha o de faberalgua parte de mi, mas

todo eu n^m o hei de faber.Heice fazer hurepartimento

entre eu,& mi>& fe o fouber a metade de mi, nam o bade

íaber a outra ametade. Parece doutrina p ridoxa, •& he

confelho txpreffo de Chrifto. Cum fatis eleemo/inamnefctaí

Math.6. (iniílra lua qutd (aaat dextera tua: Quando fizeres aígua ef-

moita Coma' mam direita» nam o faibâ a mam efquerda,

Pergí4nto:êc porque nam difie Chrifto, quando fizeres
t

// algúaefmtllacomamamefquerdanamo faibaa mam ói

reitifPorque a maõ direita he mais nobre, amaóeíquer-

da menos; Sc da mais nobre fiou Chrifto a libera hdade,da

menos nobre deíconfiou o fcgredo. O fegredo a nin-

guemsmas havendo de íer }
às mayores calidades Di£ pois

Chrifto:Oque fouber a mão direita,nam o faibaa eíquer-

da.Como fediffera:haveís de fazer hum repartimentoen-

tre vòs,& vóSySc o fegredo que fouber áquella ametade*

que chega da mam direita até o coraçam, nam o f^iba o

outra ametade,que chega do coraçam atê a mão efquerr

da.Affiofez Saml3feph. O feu fegredo fabiao partede

Sam Ioíeph; mas todo Sim lofeph nam ofabis. Sabiao

aparte mais nobre dalma,cõ fuás potencias :mas nam o fa

bia a -parte menos nobre do corpo cõ feus fétidos Sabiaõ^

as potencias dalma, porque o fabia a vontade, TSloluit, &
o entendimento,* CogitanU: mas nam ofabiam os fentt-

dosdo corpo,porque né a boca o pronõciou, nê os olhos

o fignificaram,nem em outro algum íentido fe vío indi-

ci o .Donde fe verá a razam porque o Anjoapparecço a

Sam lofeph tm íonhosi Angeluf Domtni apparutt in[om-

ws lofeph. E porque nam acordado» fenam dormindo*?

Porque como Sim lofeph fiara o fegredo sò ás potencias

dalma
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dalma: «fcnamaos fersticios do corpo, aguardou o Aojoá
que os fentiJoseítiveífem dorniinio para acudir ao re*

medio,fem violaro itQzào. AngeluiDomini appatuii infom

mslo(efb qnoántâli fwratipfe conf^m^edimlufum taníumo* Q}r
]f*

cio met$sevoludat:àiffGaàvtniàamptitc S.Xoam Ghryfofto-

ttio/Fanto recato guardou Slafeph, & tanto refpeito o
A rijo a hum íegredo*

HmauUm eo coguante^ mt Angelut Domini apparuit in

forniu lofepbEft&úo S. Ioíeph cuidando eeftas confas ap-

pareceolhe hum Anjo em fonhos,diz oEvangeliíh. No*
tavel confèquencia?Se fonha.va logo dormia, &(edoíma
como cuidav*?Dormir

í& çuidarjuntamente, parece que
nam pode .fçr. Pois fe efhva cuida nàotHac atitem eocogi*

te«/£?;como efta^ajuntamente dormindo;EcceAngelus Da
mim apparuit in fomnií Io(epb> Dormia, &mais cuidava S.

lofeph, porque era filho de David. Efta difFerença faz o
íono dos Príncipes ao dos outros homens: que os Reys
cuidam dormindo»& dormem çuidando,Q fon© dos Reys
he hum' fono defveIado,heha«n dormir cuidadofo, hum
deícançarinquietOjhumdefatender advertido, hum defç

cuidarfe V!giando.Nos<qutro$ homens o fono he prifam

dos íen udos:nos Rey$ he diííimulaçam somente. Por líío

ao Leam lhe derafla o Império dos Aoirnaes, porque dor *-

rne com os olhos abertos. Nenhum Rey fechou os olhos,,

que lhe namfizeíTe centinella o couçzm Ego dofmio>& cor

meumvigilatfàizito Rey fabk).

Dormindo eíhva Faraò>quádo vio sqqelle fonho a dmi Gem^
ravelda fete vacas fracas, q comiam a$ fete robuftas,em

q íe fignificavaõ os fete aonosde fartura>& os outros fete

de fciaie,q au iam de fuceder naEgypto.EraRey:s porifío

lhe inquietavam o fono eííes cuidados. Quatorzeannos
antes levava Pliaraò adiantado o governo d^íeus vãflal*

Ios,& ja entam fonhava cô feus bês,& o defyelíavam íeu s

malesJftohe dormir como Rey. Nos outros homés o fo*

liohehua mortej nos Príncipes o fono fam duas vidas.

Paaraò acordado mia ao tempo prefente, dormindo vi»
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via na prèfente,& mais no futuro: no prefente por dura^
çam»no futuro porcuydado. Mais via Phiraó dormindo
com os olhos fechados,que acordado comos olhos aber-
tòs:acordado com os olhos abertos via oqueja era, dor-
mindo cõ os olhos fechadoSjvia o cj ainda alo era^ò por»
que avia de íer.Fechou os olhos para dobrar a esfera da
vifta.Cõos olhos abertos via poucos eípaço* de lugar,cõ
os olhos fechados alcançava grandes diftancias de tempo,
Affi dormia o Rey do Egypto fharaò.E o Rey dosAífi.
rioyNabucocomo dormia: dormia fotihando com o feu

:Reyno,&comos cftranhas.Vio Nabacodonoíor aquella

prodigioía eftatua, que reprefentava os quatro imperioc
dos AííicioSjdosFeriai dos Gregos, & dos Romanos: o
corpo eftava defcuidado,C0m os Sentidos prezos,8c a alma
andava cuidadoía*levantando,& derrubando eftatuas,fan»

taliando R ynos,& Monarohias.Mais faziaNabucodono.
for dormiado,que acordado: porque acordado cuidava
nogoveçno de huReyno,& dormindo imaginava ua fu*

ceflaõde <ju*tro a Pois ieííacubo era Re/ dos Afsirios,

quem o mentia com o Im perio dos;Perfas,com o* dosGre*
gos,como dos Romanos?Quem?A ebrigaçam do oííicio

que tinha.Era Rey ,& quem quer coníervaroReyno pro
priobade íonhar comos eftr^bos.Doáleyaoproprio ha
de ter cuidado»& o» Reyuos alheosjhe hó de dar cuida-

do.Ningué governou bem o feu,Reyno,<$ n*m attenieffe
ao goverao de.todos.O bom Rey té por esfera o id fito,

He Rey do Teu Reyno pelo domínio, & R y de todos os

Reynos pelo cuidad o.E como o dormir,^ o cuidar não he
contrariedade nosReys, fenam natureza, ouobng çam
quando menos jten io Sam Iofeph tanto de Rfy, nam hc
muytoque efti^efle cuidando, & dormindo juntamente!
H*c atíUm $0 cogitanu ecce AngelusDomtm apparuit tnjomnis

fofepb.

Ora eu mm me efpantq tanto dequeSim Jofcpfi dor*
minJocuidiflejfenaó de que cuidado dormiífr.Qje do'*

mindo pudeíle ter tais cuidados nam me cfpan ta, masq
ttPdo

L.



têdo tais cuidados pudefle dormir,iftome admira.O cer*
to he qae tanto moftrou S.Iofeph, a realeza de teu animo
em dormindo poder ter tais cuidados, comoem tendo tais

cuidados poder dormir. N.omeyodòsmayore& cuidados
ter magnamidàdede coração para dar aígu alivia aosíen-
tidosjtambemhe parte de Rey,

TràpsfiguroufeChrifto no monte Tabor, dando hum
bom dia a fua humanidade fagrad^omelfior queneffa vi- MAtsf.
da tevejacçam em que íèmpre reparei muito,naõ taro pe-
lo defcoftume,quanto pelo tempo.O tempo* em qChrifiò
íe transfigurou foi quando trazia mais entre mãos os nc«
gock&da redempçam do mo ndo,& andava em vefporas
de a cõcluir,como bem moftrarsõ a» praticas que tevecò
Moyfes,& Elias.Pòis Senhor meujfe andais com hu nego-
cio de tanta importância entre mão*» fe andais em vefpo^
ras de concluir nam menos,, que a redençam do mundo,
como vos ides a© retiro do monte Tabor? Como tomais
horas de recreaçum.^Cbmo^ vos pondes- a ouvir vozss do £>.#jír;
Ceo.^No meyo de taõ grades cuidados efle divertimétoj*

r

S/.Foy Chníto aJegraríe ao monte Tabor, quando mais
cuidâdoíamente tratava o negocio da redempçam, para
moíírar $ue não he contra & obrigação de Rey nê deRe-
demptor,no meyo dos mayores^ cuidados tornarhum dia
de monte.Purim rmntanapan rtgniejtiàiffe difcretamente
S*Hieronimo.Tomar hum dia de monte, tomar hmhx>r&i
de recreaçam,no meyo dos madres cuidados* também he
parte de Rey.Defcançar para cançar mais, antes heambii.
çam dètrabalhojque dezejo dedeícançOí Qtrádo a$ pote-
ciasdarma eftáo tão fatigadas, juftò he que íe de algum
aliviaaos féntidosdo corpo.Màs reparo nas palavras do
Sznto.Bm regnr e/í SeàiffttaS. Hieronimor que os mor
derado&pafíàtempos,fam privilégios, dás msgfikades : fe:

difleraque* fam gagesdb poder fupremoâque làmdivertr
mentos licita^&honeftamentefclkranosjbem effava.MaSí

dizer.quefamcalidádésde Rey,& parte de reynar.-r Paw
ríg«i (^?Si.Fòrque0BrincipaI atributo dèrtynar* heat^

Cf; tender
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tender ao cuidado do Reyne: & tembemhe parte de át?

tender aos cuidados,defcuidarfe por hum hora delles;Pa<

ra digerir o negocio,he necefíario defafog^ro animo; pan
tehe logode cuidado o divertirfe,quãdo o recrear os fen-

tidos,vema fer habilitar as potencias .Nata quero outra

prova mais q a do noflb Evangelho^ Dous eftados teve S.

lofephnefte feucafo, hum decuidadofo quando imagi»

nava>outro dedivertido quando dormia. Perguto.E quã*

do refolveo Sam Iofeph o negocio que tanta pena lhe da.

vs?Qaando?Quando fe divertio hum pouco dellecQuan*

docuidadofo imaginava,tudo eram duvidas, tudo eicru*

pulos,tudo perplexidade^quando fe divertio hum pouco
dormindo íèrenaramfe as tempeftades do animo,& desfes

a verdade a cõfuffaõ.que o trazia perplexo.De maneira q
odemafiado cuidado lhe embaraçava a reíoluçaõ,& o mo<
deradodefoanço lhe refolveo o cuidado. Quando deu a

recreaçamaos fentidos,entim achou afoluçaõ dos nego-

cios.Ecce Angelui Domini apparuit in fomnii Iofepb.E como
també he parte deRey,no meyo dos mayores cuidados,to

mar alga defcãçoiporiffoo Aujoquãdo achou dormindo
a S.Iofeph.no meyo dos feus lhe chama filho delRéy Da*
viò.Iofefbfilt David nolitimere.

Temos acabado a fegunda influencia do noflb Planeta

que foy:Pafa queo Reyno tivefle Rey influir ao R :y ca--

lidades,& perfeições reaes. Naaphcaçam delias feme of-

ferecia agora larga matéria a hum agradável dffcurfo,íe

pregara noutro lugar.Mas aconteceomehoje o que a Pui
dío co a Mageftade deTra)ano,que a prefença de taõ mo-»

der idoPriocipe lhe impe lia a mayor parte de fuaoraçaõ,

quafi ofendendo cõ o filentio !fua* virtudes, pornam of«

fendercora odifcurío íua moâe&.ià.Ora$tonêmiam admo*

defltam Principis moderarionemgfub mutàm % Heç mtnusconfid*.

rabo jutd* ures ejut pati pojjint ejuam quòi vtrtuubur debeà-

'vr.Eafiipan q.-ys louvores fejaõsò de S Ioíep-jefc paraq

P2n foltecte noíla parte ao reconhecimento agradecido
-*

I *-s nh '\o .ç fcáf | |Uç lhe devemos,; faib^mos que

naco



nam sò foram influencias dcfte benigno Planeta as cali-

dades do nacimento,fenaõ a confervaçaõ da vida que fua

M*geftade logre por compridiffimos annos para que con*

temos muycos dias deftes;Nenhum R y tevema'* arrifr

cada a vida,& com ella o Reyno,que aquelles três Reys

que no nacimento deChriftoo adorarão .-porque eftavam

debaixo da jurdição de Herodes,& fcgeícos ás temerida-

des de fua tyrania,Com tudo Deos os levou por taes ca»

oainhos,queellesconfervaraõ as vidas,& fereftituiram a

feusReynos. Mas porque merecimentos.1* Ouvi humas Matb.^

palavras de Sam Hieronyno de poucos are hoje bem en

tendidiS.fyfpQnfum atctpwnt nonper Angelumfid per tpfum

Dominam vi mtivorum l
o
jtph privilegiam demonjlrareiur .En n\erm

finoulhesDeos imediatamente o caminho por onde Te ha-

viam dereftituirfalvos a fous Reynos, porquefe viíTem

os privilégios de Sim Jofeph: Vt loftph privilegia d*mon{*

frarf/ar.Silvaremfeos Reys apezar do tyrano,privilegio

dos R^ys parece,porqueelles o gozaram; pois como óiz

SamHironymo, quenam foy íenam privilegio de Sam
Ioíeph; Vílofípb privilegia àmõftrarttur? GomoSIoíeph
era do Re^l íangue de David, ainda por força natural de

fangueeftâmtam vinculados feus merecimentos ao pa*

tro:inio das peífoas Rsaes, que quando Deos guarda os

R^ysfallopellos privil gios deS. lofeph. Dos Reys foy

o beneficio^masde Sam lofeph foy o privilegio Vt lúfepb,

privilegiam dtmonftraretur. Affi que confervarS. M^geftade
a vida apezar do tyrano dentro em fuás própria s terras

&reftituíríea íeu Reyno por caminhos tam outros dcq
íe podia eíper&ri.Ptraliã viã ttverfifuni in regionemfuãyfo r

tunas fam deS iVíageftade,masf~>ram privilégios deS.Io"
kph.Ft Jofepb privilegia âemõjlareiur A S. Io feph devemos
a vida>& os ânuos do Rey que nos deu em feu dia.

Mas quero eu por fim q advirtamos, q ainda q nos deu
o Rey,& os annoSjftiais lhe devemos pelos annoi, q pelo

Rey. Ora notai.O Reyno de Portugal, nam fe perdeo por
falta de Reyjperdeofe por falta de annos. Nam fe perdeo

D por



per falta de Rey, porque nas mãos de dous Fteyç fs pe?.

deo:nas mãos de!Rey Dom Sebaíliim, & nas mãos del«

Rey Dom Henrique. Perdeofe porém por falta de annos*

porque EIRey Dom Henrique tinha tStos annos, que nos

nam pode deixar fuceflbr: &ElRey Dom Scbaltiam ti-

nha tam poucos,que fem nos deixar fuceflbr fefoy ma*
tara Africa.E como o Reyno fe perdeo por falta de an-

noss& nam por falta de Rey, nam devemos tanto aSm
loíeph pelo Rey como poios annos. Porque nos deu hum
Reyderalídad£,&emtalmedíainadeanQ05, qual o ha-

víamos mifter.Nem tam poucos annos como os delRey

Dom S-baftiao),porque havia mifter mais annos ogover-

Do:nem tantos annos como-os dcl^ley D.Henrique,poro

que havia mifter menos annos a fucefíam. Hum Rey que

tivefle vivido os annos que baftaflem pêra a experiência,

& q lhe faltafíem por viver os annos, qu« faroneceflarios

para a ccnfervaçam.Aneos maduros para ocôfelho.effi.

caces para execuçam,robuftos para o trabalho, fcrtes,&

animofos nara a guerra,em fim annos,que fe ham de con-

tinuar com rauitos,& feliciffimos:- q debaixo do patrocí-

nio de Iofeph,natn ha annos infelices, ainda que ospro.

meta o tSpo.Pharaò fenhou fete annos de fartura, 5c fete

de fome: pozfe debaixo do patrecinio delofeph, &todos
os quatorfe annos foram de fartura.De maneira qnapre-

nifam do Rey havia annos felices3& infelices>mas napro

tecçam de lofeph os felices,& os infelices todos foraõ di*

tolos. Affi íeraõ os annos q efperamo8(pormais q o muni-

do padeça calamidades^ felices todos por favor de S. Io-

íeph.felicesna vidadeS$.M3geftades,&Altefas:fdices em
gloriofas vistorias de noflbs inimfgosrfelices na conserva*

çam,5t perpetuidade de noflo Reyno: felices em fim

nareformaçam dos coftumes,3c augmento das

virtudes Cbnftãs, por meyo da

graça.Quammibifá
vobt>>&c.
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